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(FINALISTA)

José Adrião Arquitecto – Sociedade Unipessoal, Lda é uma estrutura que funciona em colaboração com diferentes pro-
fissionais entre os quais engenheiros, arquitetos paisagistas e artistas plásticos.

A sua área de intervenção ao nível de projeto procura a diversidade na encomenda e de escala. Intervenções ao nível do 
território e da paisagem, ou projetos de menor escala tais como habitação, edifícios de serviços e equipamentos públi-
cos, ou obras efémeras tais como exposições e eventos, permitem ao ateliê consolidar estratégias que partem de um 
conhecimento amplo para a consolidação de propostas distintivas e específicas para cada situação. A partir de condições 
standard procura gerar propostas não normativas e que produzam espaços informais, heterogéneos e inclusos.

Principais Prémios:

Concurso de Ideias para Dinamização Área Arqueológica do Vale do Ocreza (2004) 1º Prémio; Concurso de Ideias para 
o Mercado do Barreiro (2005) 1º Prémio; Concurso de Ideias para a Valorização de Frente de Mar de Albufeira (2006) 1º 
Prémio; Concurso de Conceção para a Escola EB+1 Custódia Marques em Porto Salvo (2009) 1º Prémio; Concurso de 
Conceção para Escola Secundária da Quinta do Perú em Sesimbra (2010) 1º Prémio.

Em 2012 a JAA recebe o Prémio Vilalva da Fundação Calouste Gulbenkian pela obra Fanqueiros em Lisboa, o Prémio FAD 
2012 Instalações Efémeras do júri pela obra Magnólia e o Prémio FAD 2012 Interiorismo de opinião para a obra Fanqueiros.

Em 2014, com a obra Casa da Severa, a JAA é finalista do Prémio FAD 2014 na categoria de Arquitectura e recebe o Prémio 
Construir - Prémio Reabilitação 2014 Comércio e Serviços. Ainda em 2014 José Adrião conquista o Prémio AICA / Sec/ 
Millennium BCP de Arquitecturas para o ano de 2012

Em 2015, com a obra Casa da Severe, a JAA recebe o Prémio Nacional de Reabilitação Urbana nas categorias “Melhor 
Intervenção com Impacto Social” e “Melhor Intervenção na cidade de Lisboa”

Sócios:	 		  José Adrião			   [Arquiteto]

Quadro Técnico:		 Carla Gonçalves			   [Arquiteta]
			   Hugo Santos Silva		  [Arquiteto]
			   João Matos			   [Arquiteto]
			   Gonçalo Ponces			   [Arquiteto]
			   Ricardo Aboim Inglez		  [Arquiteto]
			   Tomás Forjaz			   [Arquitecto Estagiário]
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079 ESTORIL FASHION ART FESTIVAL - LOUNGE

Localização
Cliente
Data Construção

Fotografias

Cascais
Associação Moda Lisboa

2010

Enric Vives-Rubio

CONCLUÍDO

A primeira edição do Estoril FashionArt Festival foi uma organização conjunta da Associação ModaLisboa, da Câmara 
Municipal de Cascais e do Turismo do Estoril que percorreu múltiplas visões criadas a partir da fusão entre a Moda e as 
disciplinas das Indústrias Criativas através de exposições, desfiles e debates. A área principal do Festival situou-se num dos 
pisos de estacionamento da Marina de Cascais tendo a sua situação central em relação a todos os eventos dispersos pela 
cidade. Aqui localizou-se a recepção, a zona dos desfiles, áreas de exposição e o Lounge. O espaço Lounge com 5000 m2 
foi encarado desde o inicio do programação como uma área central e aglutinadora de todos os fluxos do evento.
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EXISTENTE



6

PLANTA PROPOSTA
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CONCLUÍDO
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CONCLUÍDO

CONCLUÍDO
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CONCLUÍDO
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007 ARMAZÉM

PISO 1 - SALA DE REUNIÕES

O projecto consistiu na reconversão de dois armazéns com acessos independentes e com as dimensões de 9.50 m de lar-
gura, 27.30 m de comprimento e 11 m de altura, situados no Alto dos Barronhos em Carnaxide, numa unidade de armazém 
e escritório para uma empresa de sinalética viária. O objectivo principal foi criar uma estrutura de perfis metálicos afastada 
das paredes existentes, de modo a permitir a entrada de luz zenital em todos os espaços de trabalho. Procurou-se que 
os sistemas construtivos utilizados fossem standard e de baixo custo, perseguindo a contenção de custos desejada pelo 
cliente e os processos construtivos já definidos na construção do armazém existente: paredes em painéis prefabricados 
de betão e cobertura em chapas de zinco e painéis de policarbonato. Os móveis baixos e em comprimento por onde pas-
sam todas as infra-estruturas de ventilação, telecomunicações e electricidade, foram pintados de vermelho. Os volumes 
contentores de instalações sanitárias e cozinha foram cobertos por uma película azul reflectora normalmente utilizada pela 
empresa nas sinaléticas de estrada. 

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção

Fotografias

Carnaxide, Oeiras
Grupo PROFOR

2002
800 m2

Daniel Malhão
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EXISTENTE
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PISO 0
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RECEPÇÃO COM PELÍCULA ADERENTE

PISO 1 SALA DE REUNIÕES
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PISO 0
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PISO 2 - GABINETE DIRECÇÃO E PÁTIO

PISO 0 ÁREA DE PRODUÇÃO
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111 NORONHA

CONCLUIDO - SALA

O apartamento de 29 metros quadrados foi concebido na sua origem para ser uma casa de porteira. Na sua planta original 
tinha duas entradas. Uma pela frente de rua do edifício, outra pelo logradouro. A casa apesar das suas enormes poten-
cialidades devido à sua relação com o logradouro calmo, luminoso e aprazível, não tirava partido desta condição. Na in-
tervenção privilegiou-se o acesso pelo logradouro/pátio fazendo-se, a partir deste, a entrada principal para o apartamento. 
Retiraram-se paredes e alterou-se a posição da instalação sanitária de modo a abrir o máximo possível de janelas para o 
pátio. Todos os espaços da casa tornaram-se num só, comunicando abertamente entre si e com o exterior. O apartamento 
transformou-se numa casa pátio.

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Princípe Real, Lisboa
Privado

2013
29 m2

510 €/m2

Hugo Santos Silva
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EXISTENTE - PÁTIO

EXISTENTE - SALA
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SALA
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COZINHA

QUARTO
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ACESSO AO PÁTIO
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PÁTIO

ACESSO AO QUARTO
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      (FINALISTA)

O projeto tem como objetivo a transformação de um edifício de habitação situado no Largo da Severa, antiga Rua do 
Capelão, na Mouraria em Lisboa, num equipamento cultural designado por Casa da Severa. O edifício original, com três 
pisos mais sótão e o total de seis frações destinadas a habitação, apresentava – como resultado de sucessivas transfor-
mações e compartimentação interior - diferentes problemas estruturais e escassas condições para habitar, nomeadamente 
deficientes instalações sanitárias e espaços úteis manifestamente exíguos. De modo a adaptar o espaço existente ao novo 
programa público, optou-se demolir o interior do edifício e preservar o seu exterior mantendo a sua forte identidade urbana. 
O acesso ao café/restaurante - espaço principal do equipamento - faz-se diretamente a partir do espaço público através 
de uma escadaria. Esta escadaria funciona simultaneamente como zona de estar exterior do equipamento. A sala principal 
tira partido da máxima altura interior disponível atingindo um pé-direito de 6,50 metros. Uma das paredes da sala funciona 
como zona de projeção de vídeos. No piso térreo estão situadas todas as zonas técnicas do programa, tais como cozinha, 
instalações sanitárias e arrumos. Um elevador permite o acesso a pessoas com a mobilidade reduzida a todas as zonas 
públicas do equipamento.

075 CASA DA SEVERA

VISTA GERAL

PRÉMIOS FAD 2014 

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Mouraria, Lisboa
CML

2011 - 2012
184 m2

850 €/m2

Hugo Santos Silva
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RESTAURANTE
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PLANTA PISO -1

PLANTA PISO 01

CORTE TRANSVERSAL
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ACESSO PISO -1

RESTAURANTE
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VISTA DE RUA - VÃO

VISTA DE RUA - ACESSO
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LARGO DA SEVERA
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O Giestal 13 é um projeto de recuperação de um prédio popular que estava na iminência de demolição. O prédio tem três 
pisos, com um apartamento por piso. Todas as infraestruturas foram substituídas e houve uma reorganização da tipologia 
dos apartamentos. Como princípio de intervenção estabeleceu-se que os três apartamentos deveriam ter áreas exteriores 
associadas com pátios e varandas em todos os pisos. A obra foi de baixo custo, com a reutilização do máximo de elemen-
tos existentes, tais como portas, pavimentos e tetos. As caixilharias exteriores foram substituídas por novas caixilharias de 
madeira com vidro duplo, aumentando o conforto térmico do edifício. O custo total por m2, incluindo cozinhas, instalações 
sanitárias e móveis foi de 250 euros m2.

089 GIESTAL 13

VISTA GERAL

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Alcântara, Lisboa
Privado

2012
320 m2

250 €/m2

Hugo Santos Silva
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VISTA DE RUA
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PLANTA PISO 00

PLANTA PISO 01

PLANTA PISO 02
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ENTRADA
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PISO 0 - SALA

PISO 01 - QUARTOPISO 02 - SALA
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PISO 02 - SALA
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010 LAPA

SOTÃO - VISTA PARA SUL

O projeto teve como objetivo proceder à recuperação de um edifício de 4 pisos + sótão, na Lapa em Lisboa. A tipologia dos 
apartamentos do edifício existente foi originalmente definida a partir de um esquema standard, seguindo a regra de colo-
cação das salas na frente de rua e dos quartos no interior do quarteirão, não tirando partido nem das condições naturais, 
nem do sistema privilegiado de vistas sobre a cidade e sobre o rio. O projecto partiu da premissa inicial de inverter esta situ-
ação. A tipologia dos apartamentos definiu-se, colocando a zona social da casa a sul – relacionada com o rio e com a melhor 
exposição solar – e a norte, necessariamente, os quartos. No seguimento desta operação foram substituídas todas as infra-
estruturas técnicas do edifício. Na zona a tardoz dos apartamentos tipo, definiu-se uma área aberta de sala relacionada com 
os vãos de fachada e as varandas a sul. Uma “ilha” funcional de estante/armário foi posicionada de modo a criar três zonas 
com vocações distintas: estar, comer e cozinhar. O piso de sótão foi transformado num apartamento de 80 m2, com um pé 
direito que usa a altura máxima disponível. O vão de 6m2 virado a sul, funciona como contraponto à trapeira existente a 
norte. O desvio/torção do volume procura estabelecer alinhamentos com os vãos existentes na fachada tardoz do edifício. 

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Lapa, Lisboa
Privado

2006
484 m2

830 €/m2

Enric Vives-Rubio
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ALÇADO SUL
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PLANTA PISO TIPO

CORTE BB´ CORTE AA´

PLANTA PISO 03

PLANTA  COBERTURA

PORMENOR TRAPEIRA SUL          

LEGENDA:

01  SALA ESTAR
02  SALA COMER
03  COZINHA
04  BIBLIOTECA
05  ILHA
06  I.S.
07  QUARTO
08  QUARTO/ESCRITÓRIO
09  ARRUMOS

07

07 06 01

08

09

03 09

06 04

06 03 02

05

01

08

  A   A´

  B

  B´
CAMARINHA DE ZINCO

ROOFMATE
OSB
AÇO LEVE GALVANIZADO
TELA IMPERMEABILIZANTE

CAIXILHARIA PVC

MDF 22MM LACADO BRANCO

RÓDAPE MDF 19MM

PAVIMENTO PINHO

CALEIRA

VIGA MADEIRA 180 X 70MM

PLANTA PISO TIPO

CORTE BB´ CORTE AA´

PLANTA PISO 03

PLANTA  COBERTURA

PORMENOR TRAPEIRA SUL          

LEGENDA:

01  SALA ESTAR
02  SALA COMER
03  COZINHA
04  BIBLIOTECA
05  ILHA
06  I.S.
07  QUARTO
08  QUARTO/ESCRITÓRIO
09  ARRUMOS

07

07 06 01

08

09

03 09

06 04

06 03 02

05

01

08

  A   A´

  B

  B´
CAMARINHA DE ZINCO

ROOFMATE
OSB
AÇO LEVE GALVANIZADO
TELA IMPERMEABILIZANTE

CAIXILHARIA PVC

MDF 22MM LACADO BRANCO

RÓDAPE MDF 19MM

PAVIMENTO PINHO

CALEIRA

VIGA MADEIRA 180 X 70MM

PLANTA PISO TIPO

CORTE BB´ CORTE AA´

PLANTA PISO 03

PLANTA  COBERTURA

PORMENOR TRAPEIRA SUL          

LEGENDA:

01  SALA ESTAR
02  SALA COMER
03  COZINHA
04  BIBLIOTECA
05  ILHA
06  I.S.
07  QUARTO
08  QUARTO/ESCRITÓRIO
09  ARRUMOS

07

07 06 01

08

09

03 09

06 04

06 03 02

05

01

08

  A   A´

  B

  B´
CAMARINHA DE ZINCO

ROOFMATE
OSB
AÇO LEVE GALVANIZADO
TELA IMPERMEABILIZANTE

CAIXILHARIA PVC

MDF 22MM LACADO BRANCO

RÓDAPE MDF 19MM

PAVIMENTO PINHO

CALEIRA

VIGA MADEIRA 180 X 70MM

PLANTA PISO TIPO

PLANTA PISO 3

CORTE AA’ CORTE BB’
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ACESSO SALA/COZINHA

ACESSO COZINHA - SOTÃO VISTA DO SOTÃO
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ACESSO COZINHA - SOTÃO



39

VISTA GERAL - PISO TIPO

SALA - SOTÃO COZINHA - SOTÃO
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038 FANQUEIROS

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Baixa, Lisboa
Privado

2010 - 2011
1474 m2

645 €/m2

FG+SG

RUA DOS FANQUEIROS

A intervenção teve como objectivo a adaptação e recuperação de um edifício Pombalino para uma unidade de aparta-
mentos em regime de aluguer de curta duração. Situado no gaveto da Rua dos Fanqueiros com a Rua da Conceição, em 
plena Baixa de Lisboa, o edifício teve desde a sua construção no fim do século XVIII grandes alterações que modificaram 
profundamente o carácter original da maioria das suas fracções. Como estratégia de projecto e de modo a minimizar cus-
tos, decidiu-se aceitar a condição heterogénea do edifício existente. Definiu-se a intervenção como uma nova adição em 
continuidade com a sua história incorporando as alterações de diferentes tempos, pondo de parte uma possível operação 
de restauro. As principais acções determinadas pelo projecto foram: a alteração da tipologia de dois para três apartamentos 
por piso, a introdução de um elevador, a substituição de todas as infra-estruturas e  conservação de uma parte substancial 
dos seus elementos construtivos tais como os soalhos, os tectos em saia e camisa, as caixilharias de madeira, os azulejos 
do exterior e interior e as portas interiores. Os remates necessários e os “remendos” foram assumidos como tal.

PRÉMIO VASCO VILALVA PRÉMIOS FAD 2012
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EXISTENTE

EXISTENTE
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PLANTA EXISTENTE

PLANTA PROPOSTA
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1ºA - SALA
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3ºB I.S. / SALA

3ºC - SALA VISTA INTERIOR
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5ºB - SALA
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100 SAPATEIROS

SALA

O edifício na Rua dos Sapateiros na Baixa Pombalina com duas frações por piso não tem elevador e apresenta-se em mau 
estado de conservação. Durante as décadas anteriores algumas das frações - bem como em muitos casos na Baixa Pom-
balina - foram utilizadas por empresas para escritórios e posteriormente, depois da saída dos escritórios algumas das em-
presas utilizaram os mesmos espaços para arquivo morto. O peso destes arquivos em papel sobrecarregou as estruturas de 
madeira dos edifícios deformando-os. Neste caso a deformação foi agravada pela demolição de elementos estruturais nas 
lojas do piso térreo. O apartamento situa-se num quarto piso de edifício e apresentava-se, por este facto,  com bastantes 
deformações ao nível dos pavimentos, tetos e vãos interiores. Decidiu-se reforçar consolidar a estrutura do apartamento 
e com um novo pavimento corrigir a inclinação existente. Para o interior do logradouro ficaram os quartos e a instalação 
sanitária. As vistas sobre castelo, bem como a varanda corrida, foram valorizadas colocando na zona da fachada da rua as 
áreas sociais. Alterou-se a localização da cozinha para a mesma área utilizando os tetos falsos da área de entrada para a 
colocação das condutas técnicas.

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Rua do Possolo, Lisboa
Privado

2012
72 m2

555 €/m2

Hugo Santos Silva
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EXISTENTE

EXISTENTE
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PLANTA EXISTENTE

PLANTA PROPOSTA
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VARANDA
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COZINHAI.S.

SALA
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SALA
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031 CAMPO DE OURIQUE

CONCLUÍDO - SALA

O apartamento em questão situa-se no último piso de um edifício de 4 pisos sem elevador, com a tipologia “esquerdo/direito” 
e foi adquirido com o objectivo de se tornar habitação do novo proprietário. A intervenção teve como base dois pontos fun-
damentais: tirar partido da possibilidade do apartamento se abrir ao sótão ganhando cubicagem e ser um projecto de baixo 
custo. Decidiu-se proceder à demolição de algumas paredes e tectos de modo a ampliar espaço abriu-se o espaço de sala 
para a cozinha passando-se deste modo a ter desde a sala uma relação directa com as janelas a sul. Com a abertura do 
sótão surgiu a possibilidade de construção de um mezanino sobre a sala, para espaço de trabalho e quarto de hóspedes. 
Em todas as áreas “novas” – mezanino, cozinha, instalação sanitária, que por razões funcionais foram sobrelevadas em 
relação ao pavimento existente – foi utilizado mosaico hidráulico como revestimento. Os pavimentos têm todos o mesmo 
desenho. O branco e o preto alternam consoante os diferentes espaços. 

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Campo de Ourique, Lisboa
3PO
2007

71 m2

400 €/m2

Enric Vives-Rubio
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MEZANINO
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PLANTA GERAL

PLANTA MEZANINO
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COZINHA
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I.S. - ACESSO AO MEZANINO
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VISTA DO APARTAMENTO

MEZANINO
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083 CASA VERDE

MEZANINO

O apartamento, situado no primeiro e último piso de um edifício de habitação popular em Alcântara, estava em ruína quase 
total. A intervenção - com o custo total de 15.000,00 Euros - teve como principal objectivo tornar o apartamento habitável 
tirando o máximo partido da sua estrutura e tipologia. Nas áreas comuns retirou-se o tecto que separava a casa do sótão, 
aumentando o pé-direito. Nos quartos, áreas de circulação e instalação sanitária conservou-se o tecto e criou-se uma zona 
de mezanino na área disponível. O único novo elemento da casa é o armário, situado na cozinha e na zona de comer, que 
recebe os electrodomésticos necessários: frigorifico, máquina de lavar e fogão. Utilizaram-se sistemas construtivos e mate-
riais de acabamento básicos e recuperam-se os elementos existentes. Deste modo manteve-se o carácter original da casa 
e atingiu-se o objectivo inicial da obra: ser intervenção de custos mínimos. Recuperou-se o espaço anteriormente ocupado 
com uma instalação sanitária, e abriu-se um vão e uma nova varanda para o logradouro a poente.

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Rua Gilberto Rola, Lisboa
Privado

2007
62 m2

230 €/m2

Catarina Botelho
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SALA
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PLANTA EXISTENTE

PLANTA PROPOSTA
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COZINHA

QUARTO



62

VARANDASALA

FACHADA
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VARANDA INTERIOR
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O projeto consiste na reabilitação de um edifício devoluto e abandonado em Alcântara, Lisboa, numa rua com as carate-
rísticas semelhantes a muitas outras do tecido urbano histórico da cidade. O edifício original, de três pisos e cinco frações 
autónoma, está inserido num lote estreito e comprido, 7 metros de largura e 22 metros de profundidade. Devido ao estado 
muito deteriorado do edifício optou-se por demolir todo seu o interior. Deste modo foi possível alongar a implantação para 
o máximo definido por lei, aumentando o seu comprimento de 12 metros para 15 metros. A fachada principal do edifício 
original por oposição à sua fachada tardoz tinha um desenho equilibrado e erudito que claramente se inseria no conjunto 
urbano da rua. Por outro lado caso se optasse pela sua demolição teria - devido ao regulamento geral das edificações ur-
banas em Portugal - de se nivelar a cércea do edifício para um ponto médio mais baixo que a altura existente. Por essas 
duas razões, bem como por uma questão economia de meios, decidiu-se manter e recuperar a fachada original. Desta 
forma consolidou-se o perfil urbano existente na rua, não alterando a volumetria e a expressão exterior da sua fachada. A 
construção foi feita num sistema tradicional de laje e vigas de betão, e os pavimentos e os tetos ficaram com o betão como 
material de acabamento. O edifício divide-se em duas zonas distintas com caráter e funções diferentes. Uma zona técnica 
onde estão concentradas todas as circulações verticais da casa, condutas técnicas, instalações sanitárias e cozinhas e uma 
zona aberta e disponível para ocupações distintas tais como estar, dormir e comer. A casa procura abrir-se o máximo pos-
sível ao exterior de modo a receber luz natural. Na sua cobertura existe um claraboia de grandes dimensões, com um vão 
aberto ao exterior que permite fazer a ventilação natural de todo o espaço. No verão o calor ascende pelo poço da claraboia 
e é libertado por um vão de janela situado na cobertura. Na cobertura existe terraço de grandes dimensões e um pequeno 
tanque de onde é possível avistar toda a paisagem urbana envolvente sempre em transformação.

027 PRAZERES

TERRAÇO

Localização
Cliente
Data Construção
Área de Construção
Valor de Obra m2

Fotografias

Alcântara, Lisboa
Privado

2012-2013
480 m2

836 €/m2

FG + SG
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VISTA DE RUA
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CORTE LONGITUDINAL

PLANTA COBERTURA

PLANTA PISO 02

PLANTA PISO 01
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CLARABOIA

VISTA SALA ESCADAS
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ESCADAS VISTA PÁTIO

VISTA QUARTO
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VISTA TERRAÇO




